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O TSE e a Nação 
AS consequências eleitorais da candidatu-

C) ra Sílvio Santos podem ser consideradas 
imprevisíveis, porém estão bem ostensivos 

4IW.  os•malefícios éticos que ultrapassaram as 
?T».4 piores expectativas. O episódio ;  em seu tõ- 

46;"é expressivo destes dias que envergonha-
. 12`Arão a Nação. 

Não está em análise a pessoa do anima-
or,e empresário nem sua qualificação para 
er'-presidente da República. Essa é uma 
üestão muito subjetiva e nada comprova 
u 'os intelectualizados se_jam mais capa-

' . 'zes.: A experiência atual demonstra até o 
contrário. Era justo, no entanto, que se es-
peie asse, no momento, o pior da história re-
publicana, que o País se inclinasse por al- 

C»guém em condições de retirá-lo do desespe- 
4%)  rb em Oe foi lançado. 

O que todos estão obrigados a questionar 
e o método utilizado, responsável pelo cará- 
tr ãético e antidemocrático da candidatura • Sjlvio Santos, como precisou o senador José 

* Fogaça (PMDB-RS). E impressionante uma 
candidatura a presidente da República ser 
tratada como "negócio" sem que ninguém 
seja preso. A alienação de uma legenda par-
tldária é crime público e ofende a cada ci-
dadão, não sendo possível admitir que tal 
ocorra, ainda mais em nome da democra-
cia'.0 candidato que classificou sua renún-

, cia como um "negócio" tinha de ser detido 
em defesa da moral pública. 

Está em jogo, no registro da candidatura 
Sílvio Santos, a ética política. Como decla-
rou o senador Alexandre 'Costa (PFL-MA), 
que após 36 anos de mandato está desiludi'- 
do com a vida política, a possibilidade de 
substituir candidatos foi aprovada em defe-
sa dos partidos, nunca para facilitar negó-
cios. Registrando Sílvio Santos, o TSE sim-
plesmente legalizará ,  a concessão de legen-
das e desmoralizará o processo eleitoral em 
curso. Que autoridade terá um presidente 
da República que alicerçou sua candidatura 
na 'aquisição de uma legenda? O conteúdo 
ético da lei é mais importante que seu as- 
pecto formal. 

O episódio deixa exposta, também, a fra-
gilidade dos partidos, sem os quais não há 
democracia, como observou o senador 
Mansueto de Lavor (PMDB-PE). E não há 
partidos porque os políticos, pelo menos al-
guns, mudam de legenda como quem troca 
de camisa — expressão do senador Gomes .  

de Carvalho (PR) — e nada lhes acontece. 
Não é à toa que a classe política é repudia-
da em cada eleição. 

O pior é ter o empresário Antônio Ermí-
rio chamado de "moleque" o presidente da 
República, que o teria convidado a ser can-
didato. Como .o Presidente diversas vezes 
afirmou que não teria candidato, sua pala-
vra fica em suspeita. Está na hora de pôr 
um basta a toda essa farsa, o que aumenta a 
responsabilidade do TSE perante a Nação. 


